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II D6UMÓ DÓ alguma inspiração interior que 
levou o Precursor a prógar a 
penitencia, annunciaado a che- 

N o  anno âecimo quinto do gada do Messias. De Deus, por*
tanto, que vinha a vocação, e,im pério  de T iberia  Cesarf sen­

do Pon cio  Pilatos governa 
dor da Judêa, Herodes te tr jr -  
c ha da Galiléa , seu irm ão  
P h ilip p e  tetrarcha de Ituréa  
e da prov íncia  de Tracomites, 
e Lysanias* tetrarcha de A lb i- 
lina ) sendo princípes dos sacer' 
dotes Annaz e Caiphaz, fo lio u  
o Senhor a João, filho  de 
Zachariae, fwo deserto. E  elle

para tão remontada miseâo, ap- 
parelhar se com trinta annos 
de profundo retiro, de austera 
peuitencia, de trafco intimo,in­
cessante com Deus-

De Deus vem toda vocaçã0 
legitima, de Deus aõ deve-9e 
pOiS esperar. Quando se tra* 
iíx do estado ecclesiafcico, de* 
ve o homem preparar se, tan­
to .com o estado como pelo 
coração, para tornar se pode*

CR. A M A D E U  M E N D E S
D ir ig e  com  p r o e f ic e n c ia  

in c o m p a rá v e l,  a m o r in au - 
d ito , en th d8 ia8 .n o  con so la - von tad©  p ro d ig io s a  e de v i -

ca  d e  S ao  P a iú o , já  ee tem  
r e v e la d o  se r  um  a d m in i -I 
t r a d o r  d e  [>uh.o.v d e  e s p ir ito  
é c in t i l la n to ,  de to rça  d e ;

d o r  e  p a tr io t is m o  e d if ic a n - j largg. 
t e f a  X n atru cção  P u b lic a  do< A lé m  á e  ser d on o  de íã o  
E s ta d o , o  sn r. dr, A m a d e u  in v u lg a r e s  q u a lid a d es  in d ia

percorreu  toda a terra  do Jo r  
dão prégando o baptismo de
penitencia para remissão dos TOSOr^  palavras e obras. 
peccados, com o  : está escripto 
no liv ro  do Propheta Izaias: ‘ Q uesignif icà este passo de Isaias: 
Voz do que clam a no deserto: ' Appareihae> etc.
rrep a ra e  o caminho do Se- j
n h o r.en d ire ita e  as suas vere | Significa o mister do Bap- 
das. Todo será cheio» e todo o jtista que era de preparar os 
monto o outeiro aera arrasado. Jndeus a vindn proxlma do 
• os maus caminhos to rn a r se- \ Mesai 6 0 modo lo qual 
ao direitos, os escabrosos, pia  de desempenhal-o. E  era
nos, e todo homem  vera o a8 lldar lhes que aproveitassem

M en des .
X n te ll ig e n c ia  de e ec o l, e s ­

p ir i t o  c o m b a t iv o , ca p a c id a

petrsavei®  a um  p e r fe ito -  
a d m io is t r a lo r ,  é o  sn r. d r . ; 
A m a d e u  M en d es  d o p ta d o  de

de d e  tra b a lh o  a d m ir a v e l,  k e l lo  co ra çã o , a u r e o la d o d e ,  
8.8, deade o m o m e n t o  a b e n - 1 fin ie s im os  a t t r ib u to » ,  q u e  
çoa d o  em  q u e  ascen d eu  a o 6& ° adm fru dos co in  u fa n ia j 
in s ig n e  p os to  de D ir e c to r  p e lo s h o m e  is de boa  v o n ta d e .. 
G e r a l  da  In s tru c ç ã o  P u b l i -  0  ac íu a i. D ir e c t o r  G e r a l;

da IrH f.ru cçao  P u b lic a  m u i­
to  se tem  d e b a t id o  p a r »  qu e 
a fr e q u e n c ta  d ia r ia .d e  a lu m - 
nos, nas enco las, fie ja  um

Salvador enviada p o r  Deus.
RE FLE X Õ E S 

P o rq u e  ind ica o Evangelho com de ser con fiad os  os d es tin os

os caminhos espiritaes : enchen 
do os valles dos gqatos terres­
tres com os do Céo> abatendo 

tão m inuciosos porrnenores o ' 0s montez e outeiros do or- fu tu ro s  do fo rm oso , incon®  
tempo em que começou S* Joõo jgu lho  com a humildade, indi* fu n d iv e l {h o s p ita le ir o  e  g ra n -  
U p t é g a r ?  \reitando os caminhos tortos <je B ras il ,

das  ̂ más intenções, da hypó- E x p re s s iv a  m o s tra  d e  com - 
ra ra  consagrar a memona - cnsias, da nvmsiiça> para buâ r

de epoca bemdita, quando o Car a Deus na verdade á pU i ' ! p reh en sâ o  n ít id a  dos a lto s  
MéSftkj tanto tempo esperado\ nando as veredas escabrosas d a 'd e v o re s  in h e re n te s  ao  seu

ca do  E s ta d o , não  te m  pou 
pado  es fo rços , co m o  é p u ­
b lic o  e n o to r iò , p a ra  e le v a r  
num  n iv e l  b em  a lto , s u b li­
m e, d is t in c t is s im o , a  iü 3 'J f& c to .
tru c ç ã o  p r im a r ia  dos nos- E d u caó ter e x p e r im e n ta d o , 
sos h om en s de a m a n h ã —  os í ^ b e ,  p e r fe ita m e n te ,q u e  uma-j 

nossos 
fo rço  e

aens a e  a m a u ü a —
m e n in o s— & Cujo es ! e sc o la  co ta  fr e q u e n c ia  m e- 
3 a cu ia s  lu ze s  tê m S d io c re  a c a ir e t a  p a ra  o p a iz

appfcfreceu ao [mundo, e come- - ira e da vingança, a poder , d e . h on ra d o  c a rg o , tem  dado  
çou s ensinar publicamente, de- j paciência e de mansidão» jo  snr. d r. A m a d e u  M en d es .
n o ta  d o  n  h a n t i 7. »H n  S ã n ! ▼ ~poir de o ter baptizado Sftoj Q mesm0 e João prégava
Joatv e de ter o -Altasimo p r o -| „s Judeu8 ‘D08 manda hoje

Egreja, , ouçamol-a; e, se nosclamado que era seu Filho a-1

' amedronta a penitoncia, lem 
Que quer dizer : o Senhor fa llou  bremo-coa que ahi está a grac

a João  ? ; ça do Salvador para noba sua*
Fo i uma voz do céo, ou vizar.

F O I v I I E T I M  (83)

U m  P E C C A T R I I
R o w a n c e  d o  tem po de J e su s  C hrisío  
P i la  Baroneza A nna  van K ran e

§gDecidiu, porém, ^ u e  prevêni- 
ria Judas- Era necessário que

N o  c u r to  espaç-» de te m ­
po  em  qu e  tã o  p r e c la ro  b ra ­
s i le ir o  d ir ig e ,  c o m  app lau * 
sos g e ra es  os im p o r ta n te s , 
m ú lt ip lo s  e c o m p le x o s  ne*

p r e ju íz o s  i:a c a lc u la v e is , não 
só de o rd em  m a te r ia l  e in*| 
t e l le c tu a l  m as ta m b ém  de 
m o ra l. *
j  N á o  é r e c o m m e n d a v e i um a 
es c o la  c o m  m a tr ic u la  et- 
f e c t i v a d e  f f í  a lu m n os  e com  
fr e q u e n c ia  d iá r ia  d e  m enos 
de 26 a lu  Danos.

N ã o  ha ra zã o  qu e  ju s t i ­
fiq u e  s e m e lh a n te  a n o m a lia .

U r g e  q u e  se e r ? a  um  
a n te p a ro  c o n tra  e.^se m a l 

E s c o la s  com  pou cas c r e

gu c io s  da In s tru c ç ã o  P u b l i -  ja n ç a s  são  f lo r e s  sem  o lo r ,

ceu  sem  effcrellas e bosques 
sem  a ves .

Os p ca ccp to res , os mes* 
tres , tê m  n or d e v e r  ca g ra d o , 
p e ra n te  o  S u p re m o  L e g i s la 9 
d or, a  go c iea d e  e  seu * eupe* 
l io r e s  h ie ra rc h ic o s , em p re* 
g a r , co m  desveSos a p re c ia *  
v e is , e s fo rço s  t ita n ic o s  p a ra  
q u e  a esco la  sob seu  c a r g o  
possua  s em p re  e  s em p re , 
o p t im a  fr e q u e n c ia  d ia r ia  d e  
a lu m n oâ ,

M u ita s  são  as c ir o u la re s  
e n v id a s  aos in ^ p a c to re s  d ia  
t r ic ta e s  e  ao  p ro fe s so ra d o  
em  g e ra l,  nessa s e n t id o ,p e lo  
s n r .d r .A m a d e u  M en des .

M e r c ê  das p r o v id e n c ia s  
e n e rg ic a s  tcm a d a s  p e lo  D i ­
r e c to r  G e r a l  da  In s tru c ç ã o  
P u b l ic a  d e  S ão  P a u lo ,a  f r e ­
q u ê n c ia  esco la i', d ia r ia ,  é 
a c tu a lm e n t^ jc o n s o la d o ra  r e ­

a lid a d e .
Os d ias  d e  fe s ta  n a c ío R a l 

tê m  m e re c id o  e s p e c ia l a l t e n  
ção  do  e m in e n te  g n r ,d r .A m a  
d eu M en d es . P o r  d e te r m in a ­
çã o  d e  s.s.,as nossas es c o la s  
p u b lic a s  tê m  c o m m em o ra *  
do  com  p om p a  e x c e p c ío m il  
as d a ta s  m a gn a s  e  d i le c ta e  

da  n ação .
P o r  o rd em  ju&fc^ e m u ítõ  

p la u s ív e l em a n a d a  d a  p i '  
r e o to r ia  G e r a l  d e  lüôfcrucçãQ  
P u b lic a  verberou *fee? em  to ­
dos os tons e  c o m  veh em en * 
c ia  o  a lc o o lis m o , nas esco*

já provavelmente peiu^trado e espaço cobri© de, um manto san 
julgado os teus. Si continuares,: guinolento a terra silenciosa,

e^se homem soubesse que tlguem  porém, juro^te, pela gloria doj As palavrcs propheticas de Ma- ...
lhe suspeitava os planos e velava. AHis&imo, que falarei a Lazaro gdalena haram -^o decidiaamen* I Iscariotes curvar-se parad o m tT

Procurou, pois, falar-lhe du* a teu respeito. Estu lto!—  conti^te im pressiona do ! Seutiu um arnb i, a segredar-Lhe confiúencw

Myriam dominava se com um* 
admiravel energia; ;o seu des 
quando via a barba ru iva do

raute o dia, mas Judas este au nuou com como arrastada pelo j repio desag? idavel e, aconchegan com um ar de intimidahê q m  
sente e só á tarde o pôde encon seu despresc— Estulto e temera* j do^e ao m into de lan que o & exasperava, era dè corror a e£

Traducção livre e autorizada p o r ; trar no jardim, solitário como
I S O  C R  A T E S

C A P IT U L O  V I I I

sempre, assentado á sombra de 
uma figueira, contemplando conr 
uma

rio que pensas esconder o quer protegia, vcltou a casa, onde a|le, arancal-o dali, e expulsal o de 
que seja aos olhos infalliveis do;òeia já 3® estava preparando.! presença do Mestre como se eu*

  _______^__________  Homem*Deus 1 Vês este animal, j Decidira, enjretanto, vingarse de io ta  com uma pancada o iu.
expressão de alegria feroz cuja agonia pro7oeaste; e que se Magdalena, laolestpdo^a de modo secto üíquerosq que macúla 8

a agonia de uma verde lagartí*; estorce a teus pés, .vencido e im jque mais verdadeiramente a in* bvaitcura na Üôr-
Ob trabalhos do dia não conse- xa que brutal mete se com prazia ' potente; has de ser assim, Isca*, commodasse. E  vingoirre- j j esug não percebia, ou não
cuiram distrahil-a, porém, da sua' em esmagar. friotea, has de ser assim an iqurj Desde a w.ora em que tran^poz; <jU9riá perceber essa latente hoar
preoccupação. Relembrava a cada! Um meio sorriso maldoso en- lado pela ira invencível de porta dí> sa,ades refeições não Q f0i no meio do rega*
instante a scena do lardim e o ' treabriadhe 03 labios grossos, em. hovah j l-e ixou  mai? 0 R^bbi. Agarrou* ^  ^  toâós que chegou awsX
mysterioso levita. Cada vez com quante se convulsionava a seus! — M iserável! rugiu o discr.so a p i l o  como uma sombra, a áspera  de Pascoa.
mais força se lhe firmava a con*! pés 0 corpo fiexivel e luzidio da pulo.erguendo-ee arrebatadamente, segumdo*0 passo a passo, falando-
viccão do que Judas queria mal lagartixa fe  caminhando para e l l a -  ousae Lhe a cada momento, occupando *  g g .  ^ X T n c a r ^ L ^

4 1 De subito, uma debil mão toca*' arrostarme Mas, lígena cos.Lhe a atteução exclua -emento ! bl -iav^  cuiauo, e n c a ..^  r w
Peuaou em prevenir Maria, mas1 lk « no hnmbro; Judas volta-se mo a corça, Magdalena puzei-a-se jimpedindo, i-or consegumte, que dê  P^epar®r c°d“  1 ^  ^  

«V i r g e m  andava t io  abLor.a1 assustado e vê diante de si,ámea- de um salte» fóra de seu alcance, | o Mestre «  outros se dirigisse. 
pelo Filho que nêo ouaou com- çadores á força: de penetração,os apontando-lhe de longe, antes dei Magdalena foi, pois, exilada .
municar-lhe as suas suspeitas, j grandes olhos claros e ardentes entrar em casa, o corpo inerte .da presença do Amado, que nem •

Teve desejos de conlal-as ao  ’ d e  M a g d a le n a , q u e  o encaravam da pobre lagartixa- quasi maie he lançava um olhar. , t u z
Bàbbi, mas E lle estava tao prece-'com intenção. CJudas ficou só, tremendo de|Es-e exiho era um tormento seus amigos e premettera nSa
copado com os outros, haviâtam  -J u d a s -d is s e  lhe com firm e-'fu ror; ntsse instante o sol desap-i para sua ai ma amorosa, e  ̂ Judas ^óíneftie comparecer ao 
ta distancia entre ella e esse ho- ga, mas recuando um pónco dian parecia atvaz dos montes numa que lhe percebia o soffnmento, de despedidr, como tambem prefr
mem publico a quem todos ?re- ,e de seu gesto de a m e a ç a - ' reverberação intensa de b ra s e iro , tinha nm sornso de demomo tarse A .  entrada tnum phal &
tendiam falar que receiou ser previuo te que ouvi o que Üizias Todo o céu era chamma e pur- quando a Tia sahjr *ia sa a c eia,
taxada de exaggerada e não te- hoje ao lev.ía. Si não avisei ao pura; pareceu a Judas que um em quanto (Ue triu .qphavasen-

& e>  ~  »  o n . . r o r o  r i o  n , A » . t n r , h n  '  f f i H .  . l l i n t r t  P O  r , f ' r i r ' r '

Jesus annuira ao ccnvite de

ve coragem bastante para dizer- Rabbi é que sei
U m  o qw© tya todus os pensamentos

que E lle pene-‘ vento frio  soprava da montanha tad-- junto p.o 
isarnentos, tendo*e que a coloração yiolv^ta do ,o  RjteferidP.

,re como

Jeçqs^lém* Á .a legria  deiléí an-, 
tingira ao apogeu.

JConiinóa)

MM



Â t t b t È A C Â O

las prelimin&Çès do Êatadò, Laefc as possuia-rcom verdadeiro sacrifício,j F s s i a  d a  C o n c s i
ca penúltima semana' do elevado gráo, j raaxime da parte da 3 sras.j Como de costume,
mez de outubro p.p. ^ ! Nanca abandonou o ideaU catechistas che^ad as por D. • tiu-se de grande pcmez de outubro p.p.

O snr. dr.- Am
des ó um ad
dela r .^  ,
v ^< L ttôn d e ,p esso ír ilm en fce
fiados quanfos o procuram
cão só para negocios parti-

rCatrador mo1 
ema mente ur

ea Jmonarehico, meamo nos pe­
ríodos mais critico? da his" 
toria republica na,logo apóz 
a proclamação do novo re- 
gimeoa.

Ninguém melhor do que
culares como tambem phra felle conhecia a nossa lin- 
aquellest que se referem âjgoa, gramatico insigne,phi- 
publica instrucção; vi9ita! lologo notável, sempre se 
continuamente, os grupes japrimorou no cadinho de 
escolares da capital e do-onde deviam aahir elabora 
intçrior; tem observado de * das as mais bellas paginas

Fssta da Cancoíçào l
reves*|  

granou pompa e; 
que de jbrilho.nusmo a f&jia de N. • 

onde jS. da Conceição 
as creanças, para\ Oonstuti de m.ia novr-ha 

lhee ensinar a doutrina, Nepolem ne com pregação nos! 
domingo com Miása ás 8 tr©8 ul cimos dias.

R it a  A  s d u m  p ç. ã o , 
longe vem á Capella 
reúnem

eoás 10 horas liouve a l.a 
cem mun hão d os loeni noa

N o  d ia  da  test 
n te , h ou ve , p

8 aoícor

EM F E R IA S  
Acha se nesta cidade em 

casa de ^ua exma. família o 
| M iq0rista Lu iz  Octavio de 
! A  i meida Bicudo, alumno do 
í Seminaiio de Botucatú, que 
;no píoximoanno, receberá 
íaordenação sacerdotal*

manhã,!
de catecismo q commnnháo, Missa cantad a grande 
geral. Á V  14 horas unia ; • o chest.ra, e comm ;-nh'o ge' 
bom organieada procissão \ vkI das Filhas de Maria e
percorreu os arredores da 
Capella seguindo-se a Reno

de outros fieis.
Por motivo da chova não

perto . todas a3. exposições de polemista que o BraziL vação das Promessas do Ba j poude naqueile dia realizar-
ptiemo, imposição do bsttbrjeea procissão, que foi cran
nho do Carmo e bènçam dojsíeridá pára domingo ulti 
SS. Sacrament. j mo, tomado parte na rnes
No dia 12 houve Missa pela* ma aa fi lhas de Maria *es

P R O F ESSO R . Offerece-
se um, c o m p e te n te  e sério, 
para le c c io n a r  em  fa zen d a s  
primeiras le t t r a s  e m a té r ia s  
de cu rso  e le m e n ta r . Favo* 
endereçar ca rta s  a e9ta  re. 
d& cção p a ra — P ro fe s s o r ;

. „ . i  -x-v- er u a . r * . '£ * r

almas, encomme 
Ceruiterio local. 

Como leinbranòa

lação no i tidas de brãncn e com o 
jseu distinctivo, a-versas ou«J 

destes tras irmandade? e grande j

Auto S.Christovão
Acaba de receber no 

vídade em discof. para 
grumophene.

Preços 6$000

de labores escolares reali*jcontemporâneo possuiu, 
zadas, no anuo fluente, nasj Ultimamente escrevia,ain 
escolas proüssionaes do Es* jda que mais espaçado, para 
tado; despacha todes os re*' ob joinaea do Rio 0 S. Paulo, 
querimentos que' lhe sâol Ninguém, mas ninguém, 
dirigidos, com prudência, quando lia os seus artigos, 
tino e elevação de vistas e 1 poderia dizer que eiles eram
acata cotn justiça tedos os de um homem do oitenta dias* num outeiro fronteirujmassa popojar. em 1 esperto* j Lareo  dâ Matriz 17 
direitos do próíessorado pu- jannos, tal eram a jov ia li- já  capella, foi levantado um so silencio, ^
blico. idade, 0 irescor e 0 humoris* j grande Cruzeiro, em c jo! No dia da festa prógou'
í O snr. dr. Amadeu Men-! mo que nelles havia.Pareciabraço se lê : Lembrança da * una apreciado orador da 
des ó um dos inspiradores ! um moço de trinta annos! Missão 13— 12— 1927. 'Companhia de Jesus, produ-

j Resultado da Missão- zindo be:l » c substacioso pa*
! Confissões 285 negyríco da Virgem Imma*

398 cuh.da.
132Í As sclemnidades internas

da reforma da Instrucçáo* a divertir 0 espirito do pu’
Publica, lia pouco & presen* ( blico...
tada á Camaia estadual pe* j Escripta estas linhas, fica j Comrnunbões 
los parlamentares Armando ’ registrada uma homenagem l.ap. Communhões 
Prado, Carvalho Pinto, E u - ’á memória do eminente bra' ~  
genio de Lima,Hilário Frei* zileiro. Carlos de Laet,que 
re, Menéfcti Del Picchia, brilhou pelo caracter e pela 
Leonidas Barreto, Bernar* inteiligencia

Enfermos sacramentados 2 foram abrik-.v 
Casamento 1 • chtístra âob •

t

Ermelindo Maffei 
Ytú, 12 — 927.

Junior e Theophilo de A n 1 
drade.

Inteiligencia creadora, es*

£ f t a i t L A ? ' c r . r t : !  M t i n n *  to m a
Amadeu Mendes logo qUe|MISSAS  
foi investido dx> cargo qüe 
exerce com brilhantismo,! 7 ^  horas.

! Carmo— ás 5 i ] 2, e as 8 horv iu  qu e  a boa  m arch a  do  en
s in o , nas esco la s  n orm aes  e j 3 Conventiuho— ás 6 1[4 
nas ru raes  não e ra  e x c e l- l  Santa Casa 6 1{2

le n te  d e v id o  á g ra v e s  la cu * l T 6 n
. . . n 1 1 Capella da Immaculada Conceis

a a s  e x is te n te s  na r e fo rm a  d e  ç J T od° 8 0s dia« m i0sa as 6 3 j4
1925 . • | horas; nas l*s. sextas, apóz a M i

P a r a  e lím in aLas f^ só^u tn fá^a , o SS. ficará exposto a adora 
r e fo rm a  ?.-na In s tru c ç ã o  Pu-| çãodos fio is, até as 5 da tarde

biica de S. Peulo.
E  a reforma appareceu.
Foi elaborada por um pu* 

gillo de brasileiros prestan 
tes do qual fáz parte saliente 
o nobre cidadão possuidor 
de um coração de ouro— o 
&nr. dr, Amadeu Mendes.

Está em boas mãos a 
Directoria Geral de Instruo* 
ção Publica de S. Pauio.

Sob a direcção firme e 
sabia do sr. dr. Amadeu 
Mendes,ella muito tem feito 
e muito ainda fará para a 
maior grandeza do Brasil, 
do ensino è da moralidade.

Sebastião B jd r tg v e s
«r .— — —**~*oaBRHTlk.r> *•. # ■" «  -

adas pela o r  
regencia do

Baptisado 8' sr. rhaeBiro T  ris tão Junior,
Maior seria o resultado ki e t as externas pela corpora® 

a  Missão se prolongasse por |ção musícaí J03Ó Víctorio. 
uma semana e com 2 sa* _ _ _ _ _
cerdotes. Em fcodjo o caso o j
que se fex, mostra, a boa Cahreíva
tndole dos habitantes da*!
quelle bairro a quem da* j E> com n?uit? PrítZ0r qu® da 
Z   ̂ r moa aos cabreuv£.noa reáidentes

09 a0S80P P ^ a b e u s .  i negta cjdade a gratâ noüoia de ________    g r a t a
 ̂ Agradecimentos ao s r . ‘qUe está se fox*man:-o 

Francisco Domeníoo que sociedad» fpara a

a a

Cfjanças fracas o u  rachiiica.s.
* magras, anernicas, pallida^ 

lyrnphaticas. etc.

m é m  Telli£ô InlanÜ!
b L’ í '"":' (  Sem  a l c o o i c c j i r c n * .

trado e vitanunoso).
P o d e ro s o  reconsti- 

turnte iod ad o  e .u n ico  
no  g e n e r o -  lodo-tan i» 
co  - g iy c e ro  - a rrhcno - 
p h o sp h o-ca lc io -ü u cieo  
vitórn inoso.

T o d a  criança fraca 
ou  pa llida  d eve  tomar 
alguns vid ro?, è ífica z  
c d e  o p íim o  pa!axls.r.

T A D O R A T O R íO  N U T P O T H E R A *  ' 

P IC O  D R  R A Ü L  G c IT E  fy Ó  K iO

Obiiuario
# Nov. Dia 26, Sarah de Alm ei- 

urna so ^  C0Tn anD0S}Casada, ituana- 
daçao de Dia 2 7, Marcilio, f. de Lu iz de

deu hospedagem ao Vigário urna fabrica de tec ioa em Ca- 0 ampoS com 3 inezea, ituano; 
0 auxiliara . ibreúva, estando ]á . omo aubscri- Maria§ u  - - - - - -

N Â  C ID A D E

pto o capital de 300 contos de
| ré?8.

A  frente desta futncosa em

a de Ambrosia M-Soares, 
* \ com 21 mezes, ituana; Celso, f-de 
fLucid io  do Nascimento, com 13

CATECISM O 
M atriz— ás 8 1 [2 horas para os 

meninos
ás 14 lioras para as menina 
Bom Jesus: ás 13 1{2 horas* 
Cármo; ás 14 h9

, , , . , j  ̂ . 5 mezes- ituano; Santo Olgunino
A c o m p a n h a n h a d o  de 8ua presa acham*se diversosJazender fcom 60 ann03 soiteiro, italiano

ex m a . F a m ilir i,  e&tà e n t r e  208  ̂ capita ietaa, os quaeâ C 0 ,D iii 28, Lolina, f- de Benedicto
nos c nosso d is á n c to  con* i aB90Clarâo 0Uir$S: fle modc d u e|FelixRaym uudo, com 1 1  mezea 

- - • ’ ’ 86 w 'era l™  den' ;'°  era brev6 iituano; Maria Antonia de Cama,
e° . go, com 33 annos, cabreuna; Do-
ao 1 ^ ^

! grande melhoramenU para aquel* ■ aunog> casado> mineiro- Dia 29,
•la cidade- I Cypriano.fide Manoel de Lima,
^ E  «abido qne Cabreuva goza c.jm 18 mezeSj ltuaüo; Y olanda
do ura optimo cnm  1, é tbundan f.a gcchico, com 15 mezes,
fe em aguas excellentes, 0 ----

em quadarse-ha o encerramenio, , f Aoosfio dt- 66 e.8pem que - ,nAmF.nr-jMn t«rro.neot proí, ^cc>cio esteja suoscripto o capital ueceo'
fa iio  para :a reaíi^.jâo de tão ‘ m|ng03 Bputo da Silva> com qqCamargo Vasconcellos, 

quem cumprimentos
a

BO DAS  D E  P R A T A  
1 Completa, hoje 25 annos ;dc ura °Ptlm0 cnm '

E X T E R N A T O  S, JOSE 
Por motivo extraordinário

«ir Dr ' " “6—- —— J ? 0, saltense; Francisca Paes de Al-
» » «  tevras de grande, fertihdade,: raeidui COm 90 annos, viuva de

annos de casado
Luiz  de Campos Mesquita . ; produzindo muito algodão-cercaes, porto t0iís•

a! Ao sr. Dr
reunião mensal Jaa Filhas dej 
Maria será dia 18, 3-0 domingo do 
mês-
A G G R E G A Ç Ã O  D A  BOA  

M O R TE  
Quarta feira próxima ha‘

exm H . ora.
Maquita e a sua 
nosoas íehcita

ca.nna de assucar c café. 86 o com 17

annos,
Benedicto Antonio, 

annos, solteiro, ituauoi

çõe?
qne lhe falta par- -.-niBr dwen-; Dia 30j Benedicto,f. de Battista 

fvolvim euto n a ia voo .a , comm er-! M â,chi) C()tn ^ me2e8> i t  A .
í«i0 0 - ° d dstfia, é uirfc fabrica g " t ^ b o i r  de' ÃnTõni.7  Dks da

 ------------------------------- üe tacidos onde p0S^  gUK.ar a Roch#i coal 18  mezes> cabreuvano;
omana dos P o b r o s  ,V!da m oita gdute c ah vive Rest0Ti . de Joaquim da Silva

In a u gu ra -s e . am an h ã , e m  ^ OCOapada por M u  de VMpre‘ Co.ta, com 3 1,2 mezes; Antonio,
- - '

verá reunião ua hora do cos]fronte a igreja Matriz, do j por iss? -mait0 «pplaudimos 1 f i m ^ ^ i ^ D i à í i . T v t e
tume que, uraa vo z j^  Eugenie Ciampi, com o dias,

NOTICIÁRIO
pois da Novena do Santoj.esáa iniciativa 

! Natal, ura sorteio do Pren i rcahzada, transformará Cabreúva; -T d ê
Idas, em beneficio dos p o b r e * . _a“ ^ran: °. acAlV1Claae Faulo L*ite Camargo, com 1 anno 
í eoccorridos pela Confere?) \

Carlos de Laet .Capella
Falleceu Carlcs.de Laet.^ 
Perde o Brazil a eua pen’ |

D. Catharina dem

Da lavoura, no commerno 
. ' J (iudustría, tornando'^© ella uma
| c ia  fcão V ic e n t e  N um  |daB mais p r o ^  cidadp do

de Jesus. Os C o n fra d es  p c jE stad o .
as pessoas c^ridoít» e

na mais vigorosa e uma revmo.Vigário somente pou* 
das culturas mais sólidas de começar a Missão nesta
o mais vastas*

Fervoroso c rente, conhe* 
cedor de todas as philoso “ 
phias,sempre combateu com 
uma convicção admira vel 
pela grandeza da Relig ião  
catholiea;

Simplicidade, syntluee e 
claiezaeie t s tu s  qualida’ 
des do U m  e m if te r ,  e

Devido o mau tempo o[ao commercio algum&a pren
das para este soi ceio.

Para as prendab em comes _ 
tiveis devem ser procura - ' 
dos c® pratos de papelão! 
na «Casa Gnfmaraes» P ra ­
ça P. Miguel, n* 2.

w>.

Camargo, 
itixano, Frederico Pereira, com 
65 onnuos casado ituano, J.ão 
Rodrigues Oliveira, cora 38 annoa 
viuvo, de Arujá.

3S& SiSí

Capella no dia 9 do corren­
te á tarde, Terminaram os 
trabalhos no dia 12 ás 12 
horas com o levantamento 
do santo Cruzeiro. Foi mui 
to consolador o frueto re* 
colhido.

A T T E K Ç À O

S E M IN A R IS T A S  
Achr.nrse em gosv) de ferias os 5 

J nossos -cmiraribtas qne 20 sei. j
O numero de jpjiixieiias T-̂  p iia p o ito se preparam ; 

ccriu.urlõefe eleva te a 132. c i£ceicicc:c. Que*N-h- ddtLca© 
e catccíimc alli é xrantidc i cv iu u  n  krm-

De ordem do Exmo, eRevmo. Sr. Arcebispo 
Metropolitano, D. Duarte Leopoldo e tóilva, 0 
proximo mê * d - Joneiro todas as parochias terã a 

S E M A N A  O A T H E D R A L  
As oclhí e esmolãs desta semana, são deitina- 
á OüuUeüial de 8ão Paulo ora em construcçâo



1

C A S A  P A R O C H I A L
Tendo o V igano pedido aos Sr»' Fazendeiros 

uma sa^ca de ca té para a Casa Pavochial 
responderam p,p pedido os seguintes: 

Antonio Ming 2 saccos de café beneficiado
Jorge Kallil 1 > > >
Scalet Irmãos * 1  > > >
Valentiui Averbach >
João Ferraz Almeida Prado 
Joaquim Fruet 1 »
José Frut 1 >
Cleto Fanchini i >
Ignacio Arruda 1 >
Celeste Mantovani 1 »
Frederico Salvado 1 >
Olinrho Rodrigues Arruda  
Jacomo Franceschinelli 
Alexandre Pelicberos 
Angelo Sorio e Filhos 
D. Hermima Mattos’ Pacheco 1 
Viuva Távernaro e Filho 1 
João Portella 1 
Bento Rodrigues Costa 
Francisco Rodrigues Costa 1 
Antonio Rodrigues Costa 1 
Frederico Boniu «
José Qroff e Irmão «
Lu iz  Altneida Silveiaa 1 
Fernando Mori i »
José Padua Castanho >
Joeê Dia9 Aranha i *
Ormindo de Camargo 1 
Irmão Gatti 1 »
Ignacio A  Camargo »
Gil Valerio »
João Valerí
Virgilio Danna 2 »

(Continua)

Edital de P r o t e s t o £ «  =

-Autoriso fa z e r  desta 
lhes cddviei*.

Í João Marques Coelho | rjl 
iFirma reconhecida 
Rio G.do SuU— Dom Pedrito j 
16 de Outubfo de 1915.
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FEAQU EZ A ^EEVOSA
Estais por acaso, cansacio do r um v-r£3.£3L

Exselletste para as

Anêmicas
Para curar efficazmente a 

. anemia é indispensável 
aproveitar todo o ele- ^ 
mento de nutrição e fazer 
sangue novo. Isto conse- 
gue-se com a legitima pre­
paração de oleo de fígado 
de bacalhao, a incompa­
rável Emulsão de Scott.

Rica em elementos nutri­
tivos fortificantes, tome- 
se para combater toda 
debilidade e robustecer 
o organismo

Emulsão 
de Scott

por acaso, cansacio por um 
ces.sivo ? ,  ^ a lh o  cerebral ex

Vossa saude está gasta pelas febres ou por „ 
Dilitante? * * de-

Tendes que fornecer u n trabalho muscular acima a* 
vossas forças ?

Sentis, por ventuia, os ajhaques da edade ?
Tomai o V A N A D IO L . Ficareis admirado de sentir- 

vos logo mais activo, mais disposto, os vossos nervos maii 
fortes, e mais aptos para o trabalho.

E ’ o descanso do cerebro; o alimento do cellula exgot- 
tada é a vida para o corpo doente o uso do

VANADIOL
Aconselhado por todo3 os médicos— E m  todas a Pharn ta - 

cias e D rogarias

í ara iâsGtóí&taafpÊaa ítJiáflsáftsiiÊirtraEtiFaRâ !

J O Á O  M A R T I N I  I
Architecto constructor ■

C o m  d ip lo m a  r e g is t r a d o

i cã

55
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R E S ID E N O IA  E  E SC R IPT O R IO  R U A  SANTA 
R IT A ,  N. 37— Tel. 252— Y T U ’

> caf éem coco

O Dr Frderioo Roberto de A z e '' marca 9 P01' tüd° 0 genero de 
vedo Marques, .Tuiz de Direito j Pr0™ 3 em direito permittido, e j 
desta Comarca de Ytú, etc. . • ! principalmente pelo depoimento
F a ç o  s a b e r  aos que o presente; pescai do reu, sob penna de

editai virem  ou delle noticia ti- j oonfesso- Para maior segurança 
verem que por parte de Fran-' de seus direitos protesta o autor X  
Cisco Danna, me foi dirigida a ; contra toda e qualquer alienação . H  
petição do teor seguinte : Exmo q «e  o reu tinha feito ou venha Z  
Snr. Dr- Juiz de Direito- p or a fazer do referido auto cammhao, -  
seu p r o c u r a d o r ,  abaixo aásignado,■ pelo que requer a V, Excia que 
diz Francisco D mna, inaustrial ! »  d'g™ ' mandar que esse p io ' 
resideute nesta cidade que, a bem testo seja intimado ao reu • 
doeeeus direito, vem expor e publicado pela imprensa, na,for 
reqnevev a V- Excia- o seguinte:, ma da loi, D. esta ao 2 • Offlcio,
— 1». P. que o cidadão S ilvino 'com  cmcç.documentos- P-P-N.N. 
Costa Galvão, ? proprietário tam* ® D, de J 12. ‘
Dera aqui residente, lhe é i Dezembro de 1927. Manoel Ma

dedor da quantia 
um conto quinhentos 
m il ceuto t  fsetenta réis- 2

Escrivão interino o subscrevi (ajj
Azevedo

Sem dores rbauiaaticas
D epurando e Tonificando

O S A N G U E  COM o

T A Y U Y Â
— DE —

S  J O Ã O  DA B A R R A

®  TEREIS  SÍEWPRE i

BEM ESTáE

Q O R  de cabeça, ouvidos ,  
dentes, u terina, nevralgias, 

g r ippe. enxaque-

Vinho Creosotado
d o  p h r .rm .-c h im .

JOÃO D A  SILV A  
S iL V E iR A

P oderoso  Ton ico  
e  F ortifican tô
E m nrogatlo  com  grnndo  
6U tcesso  a a  fraqueza  
geral.

R E  C O N S T IT U IN T E  
D E  l . a  O R D E M
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& (1:560S170) ' r â hueno (Davldamente sellado) 
tos e sessenta ; Despacho D. ao í 2® Of. A. como 
a réis- 2 ° p. pede. Ytú, 12— X I I — 27, A.M&r-J 

uüê eXa^impõitancia provêm de ques.. Tomado por termo o pro* j 
peças gazolina coucercos etc-for* fcesl9 fequendo, mandei expedir l 
necidês pelo autor para reformas o presente edital para o couhe-1 ~ ' —
e mais.deepezas com um auto cimento de todos, o qual s e r á ^ - £  ® 
caminhãe pertencente ao réu,como amxadp no logar do costume e. 
o urova ''com a inclusa conta, publicado pela impreDsa na for *
cOTrenfce e documentos juntos, e j “ a ' da le l* l í * >  12 Dezembro | g  ^  P -  ^
outros quo oppertunamente ju u *ide 19d7 . Eu, Olavo Costa Pm ho. j a. 
tará- 3°— P- qoo, assim seudo, .
não podia o reu retirar, como kvedenco tioberte de 
retirou, da officiua do autor o, Marques- 
referido auti/camiuhão, sem »prr 
meiro pagar a importância da 
mencionada quantia dispendida
em bemfeitorias uecessarias ao Moléstia incurável 
mesmo vehiculo- 4°- P — que, em j j~>e c l a ro  qu e ta i a ta c a d o  de 
conseqnencia, o creduo de autor) j* in rn -T v p l e
tem  p re feren c ia  sobre qu a lqu er, um a m cle& tia  in c u .a v e i  e
ontra divida não privilegiadr, do | rh eu m atiB m o, passando m ui* 
reu (Cod. c ivil, art- 1566— I l l j t o  d cen te  do is  m ezes .
Requer, pois a V -Excia- que se j U s e i,  p o rem , sem  p rove i*  
digue mandar cit&r o reu S i l v i - d i v é r a c a  re m ed io s  casei* 
no c : Galvão para comparecer j V p n d o  en u u n o ia d o  p a ra

A N N U N C IO S

s
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( C o m p r i m i d o s  c o m  
B A S E ' DA C U A R Á N 1NA 

D O  G U A R A N Á )

Cura ou  allivia em  
m in u tfs  e é ton ico  
do coração, ao  c o n ­
trario d o s sim ilares  
que sã o  d ep ressiv o s  
— V en d e-se  em  en  
v e lo p p es  ou tubos.

L A B O R A T O R IO  N U T R O T H ER A *  
P IC O  DR. R A U L  LEITE & C . - RIO
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a pritneira audiência desse Juizo 
fcfim de ver se-se*lhe propôr a d cura da ?yphiÜ9 o prepa*

ct- ao  Ijq

CD ^ P

«  g-^d

preseute acção ordinaria de co*|rado E l i x i r  de  N o g u e ir a  do
brança e assignarsese a praso j p h a rm a c e n tc o  J o ã o  da S il
legal para contestar ficando o j va S i lv e ir a ,  a d q u ir i na p h a r
mesmo desde logo citado iP a^a « m ac j íl C e n t r a l  d es ia  c id ad e , 
todos os demais termos da acção i
até final e sua execução tudo \ e consegui cu rar me com c 
eob pena de revelia  e lançameDto D8o de mui poucos vidros.
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—"Vfc- •• - • . *z'-'Jpkx-h. »*«»»
C O  250 S A C C O S D E C A F E  

Accôita-ge em troca t« 
casaa novas. InformaçOa 

deste joral.

C A F E  E X P R E S S O S
A

Rua do Carmo—3—

Aberto desde ás 4 horas da 
manhã

T O M E  0 C A FE’ EXPRESSO

m m m m



Z^tTlRA

E m p i  e g a d o  
com  sticcesso  
nas  seguin tes  
m olés t ias :

P o r  m o t iv o  do seu  p r o p r ie tá r io  n ã o -p o o ra tr  c a p ita ]  
u fí3 c ie r i*e  p a ra  fcocal-a, ven de-se  u m a fa b r ic a  10 c h a p é u »  
m a g n if ic a m e n te  in s ta lla d a , p o ssu in d o  m a c ii la is m o s  m 
d ern oa  e  s itu a d a  n u m  doa m e ia o re s  p on to s  da  c id a d e  d 
C a m p in a s .

T e n d  o í. m a c h in a r io s  c u « ta d  m a is  d e  12GÍOOOÍOOO 
dá*se oa m esm os p o r  65 :000^000 , o  q u e  n8o deixa d e  ser 
um  n e g o c io  de r e a l v a n ta g e m  para  q u em  deseja indu8*í 
tiia rse , n ta d a m e n te  no ra m o  d e  ch apeu a  que sem pre*! 
deixa p t im a  m a rg e m  d e  lu c ro s . F o rn e c e -s e  re la ç ã o  d e i 
todos os m a c h in a r io s ,m o v e is  e utemeiliGd.

C O M M l -S t O S

Kscripjorios ,  Arm.Mns; En l reço Telographico
Rua Viec.S Leopoldo,155157

T e le p h o n e  C e n t r a l ,3469 FERREIRA'9

S A N T O S  C A I X A  P O S T  * L  ^ 3

E ^cro fu la »,
D a r t lir o » .
B oubns.
B cubone.Jnflammaçôes d« « ter* . Corrim<.!ito d os  ouvido». 
G o n o r rh éa ».
F ís tu lac .
E sp inhas.
Cancro:? v m t r t a * .  
R ach itism o,
F ld res  b ran ca».
Ú lc e ra s .
T u m o re s .S irnas.
l ílica -n -.t lsm o  cm  c c r t l  M niiç/us da  pelle.
A f ' '<  ..õüs d o  f ig a d o i 

<D òres jjo f jc ilo .
T u m o res  n os  oasos. 
L a te ja u ica to  das a r te rto »

(  d o )  p es co co  e  f in a l­
m en te  e m ío t i . s a s  m o- 
lestias  p ro ven ieu tea iU » 
U U lí a c .

f BSJ3EXJUJr oi I2>ISA | ItonOSAi <VUAIA(C|llc  'V--T"0,./;J. ál. 11 «h.nJiSSínSU. j

R e c e b e m  c a té  á  C o n s ig n a ç ã o  ts 

z en d o  a s  v e n d a s  de a c o rd o  co m  

com m iten tes .

jÈjj

D i i i g i r s e  a J .P .— R u a  A q u id a b a n ,—  104. C A M P lW A S  

e n es ta  c id ad e  com  o D r .M a n o e l M .B u en o , R .S ta  R i f ó v 8 í fc

líARCA REGISTRAM*'

r. d:pu«ât;vo do síboüe

de cabeça, ouvidos,
dentes,  uterina, nevralgias 

resfr iados . ,  g r ippe .  enxatyjtg- 
cas, etc.

A D  G C A C iA  EM  G E R A L

Dr. Manoel Maria Buen)
voga  no civil, commerciaí, i e d i g  
ipturas de venda e ecorapra d e h y p o t  

c parceria agrícola», de e m p re ita d a s  
outros contractos e encarrega d e  o 

negocios concernentes â a d v o c a c ia

— R ua d e  S a n ta  R i t a  81 ü  | Y T U

G U Â R A I N I
(CèMPRIMlb̂ S Cô« 
BASE DA QUAR4|N1M» 

DO CUAR/WÁ)

Cura ob tU ivir et* 
minutos «  é tonico 
<ío coração, to  C&b 
Irario dos !»ímilarc* 
que são depressivos. 
— Vendé-se" évft sb- 
vetepea oo «wbos.

L A B Õ R A T O R IÒ  N U T R O T H E R * . 
P IC O  DR. R A U L  LE ITE ft C  -

A * #
Dac tyiogr aphia

E x ecu ta m -se  s e rv iç o s  
com  p e r fe iç ã o  e ra p id e z  
P re á o s  m o d ico s .
R  u :i P a  u ia  S o u z  -* ,8 .Y  t ú 

Lu iz  Gonzaga Nardy

C  m e lh o r  prem era d o p a r^  m ata r ra *o s
E ’ de fftciji. uso e de p ou co  p reço  

C A D A  L A T A  lggêOO 

P H A R íM A C IA  G E R I B E L L O

Para tingir em casa 
Com  p o u c o  d inheiro  e  co m  p e r fe iç ã o  

C O L O R A N T E  S O R E L
A mais afftmada das tintas doméstica* 

PHARMACTA GERIBRLLC

=  PARA O BANHO —  
EiVte?LL ZAR A PELLE  
3AWM0 DAS CRiAWÇÀS 
B A R B A , Q U EIM A D U R A S 

£ Q M ESQ U ER  FEniDAB 
«JSEM S E M PH fe

n m  s ROXO DA PERSlv
Para exttaçao de baratas. Facil de usar e ir  
livel.— Cada pacotevlÇ000.

•PHARMACIA G E R IB E LLO

(Sabão IkiuSdo)

I £6tflKUtÊfiS5U3&nfiEAg l£SH3S»3i

PRR&OT2J l56ir-HEir:g l®GW5£raffiSS83BB^l3 SB?
cJ
S  C lin ic a  Dentaria.

r A Y U Y N Ag k m m  €ELS0 DE SOUZA MAÜRIKO 5
C i R U R G f A O  D E N T i S T A  g

S j Gabinete Installado Com Todo Capricho, 3
H igiene e Preceitos da Sciencia ' rderna Kj

Trabalhos Executados Com 33
p R E Ç 0 S MODICOS— R u a  do Com m ercio , 96—  Y T U  (p

& $ su L M L ffin ín y r~;'; EftsEJ

( H o m c i J l o  V o t » » i n a r l » )

T:\z ̂ nyordar conu íátilidadfi 
(Mi! pruiíto tempo. CâfvaDus,
■':SKQ* eoiS PprtCfiB. CAC-5 
:Aahrot.. eic.
'-'ídv-t* fAí$ ÎmíOiiíí) í


